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A vida, disse Blainville, é uml duplo movilmiento de 'composição e 
de decomposição, ao mesimo tempo geral e continuo. Como resultado 
de um movimento de composição e de decomposição, claro resulta 
que sua intensidade ha de ser uma funcção direcía da intensidade 
de cada um desses phenomenos. Prevaleça o movimento de composi-
ção, 6 teremos, nos indivíduos como nas agglomerações, crescimento, 
progresso, adeantamento; predomine a decomposição e teremos a 
decrepítude, o deperecimento. 
No compute da intensidade desses dois phenomenos, um valor 
que se não pode desprezar apparece exercendo' uma açção indiscutí-
vel: é as'entidades improduetivas. U m elemento que não produz -J— 
uma cellula no indivíduo, um indivíduo na sociedade — é um valor 
a ser lançado nó debito. 
( 
Augmente-se a quantidade desses valores, cresça o numero 
dos elementos improduetivos, e ternse^ á, no balanço da vitalidade de 
uim agglomerado qualquer, um factor cada vez maior de despereci-
mento e de ruína. > 
Na vida das sociedades ha u m de taes factores, producto de sua 
pobreza ou de sua desorganisação — é a mendicidade. 
A mendicidade, é sob qualquer ponto de vista, um opprobiO 
para o meio em que se mantém. Ou significa impossibilidade mate-
rial de attendel-a — e então a sociedade mesma é indigente, — ou 
significa incompetência administrativa — e então a sociedade é 
indigna de viver autonomamente, necessitando de tutella, — ou ^  
significam indifíerença pelos que lhe imploram a caridade — e 
neste caso, o mais grave, quer dizer deficiência moral e affectiva. 
Ha a attender, no problema da mendicidade, interesses moraes 
importantíssimos beto como interesses materiaes de não menos 
valia, como veremos adiante. Aígums passos — poucos, para a cami-
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nhada que esse problema exige — têm sido dados entre nós no sen-
tido de< se resolver tão grave questão. Por parte dos particulares, 
um asylo de inválidos, insúfficiente para os fins a que se propõe; por 
parte da administraçãoi publica, algumas campanhas policiaes, tão 
inúteis como espalhafatosas., Nada disso resolve o problema. Ou a 
sociedade, por si ou por melo de seu órgão autorisado, a adminis-
tração, resolve se coimpenetrar da importância moral e material do 
caso, ou este continuará, indefinidamente," a vergastar, com sua 
simples existência, o orgulho de uma sociedade que se diz civilisada. 
Ao offeirecermoSi uma solução para o problema da mendicidade, 
tomamos este termo em sua significação mais restriicta, a saber, 
imploração á caridade publica. Pomos de lado, em unia larga resalva, 
as vietimas do pauperismo, isto é, das más condições econômicas da 
sociedade, de sua imprópria onganisação financeira, dô uma insuf-
ficiehte producção do meio em que vivem, da indisciplina econômica 
dos lares, de causas, emfim, mais remotas que só indirectamente ge 
alteram, e cuja solução depende de modificações profundas; da so-
ciedade, mo qúe diz respeito á sua organisação de producção, consum-
mo e administração. Não nos referimos, tamlbem, ao tratar das uni-
dades improduetivas da sociedade, a toda essa numerosa família dos 
parasitas, distribuidos por todas as classes da sociedade e que são as 
maiores brechas por onde se escapa a receita social. Estes, os para-
sitas, são indivíduos que, remunerados pelos governos ou pelos par-
ticulares, âpparentam grande actividade com que encobrem sua 
inépcia, sua preguiça e seu comimodismo, julgam-se os baluartes da 
sociedade, fazem com suas exigências e com a exposição de seus sup-
postos direitos um alarido notável, mas não1 passam, no fundo, de 
verdadeiros mendigos, cuja eliminação exigiria providencias ainda 
mais utópicas, ou pelo menos difificieis que o pauperismo, a saber a 
renovação da educação moral e de caracter que se proporciona actual-
hente á humanidade.
 t 
(TJudo isso, pauperismo e parasitismo, sáe fora de nosso propó-
sito e de nossos Mmiites. Referimio-oios tão somente aos que pedem es-
molas nas. ruas. \ 
Estes podem ser divididos em três grandes grupos: os que 
pedem esmolas antes, durante e depois da edade do trabalho. Esta 
divisão pode ter muitos defeito», mas tem uma virtude, a de incluir 
todos os indivíduos que imploram á caridade pulica. 
Os do primeiro grupo, e são as creanças, rarissimamente pedem 
esmola para si .mesmos. São, geralmente, filhos de indivíduos que, 
necessitados ou não, mandam-n'os á nua obterem o sustento da 
família. São apenas intermediários entre mendigos e o publico. 
Caem, portanto, num dos outros dois grupos, o dos adultos e o dos 
velhos. 
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Estes últimos, immobilisados pela edade em uma inactividade 
forçada, representam, para a sociedade em ique vivem, u m dever 
moral indeclinável de assistência e protecção. São, no mais das vezes, 
individuos a quem uma vida de trabalho não deu o suíficiente para 
o repouso na velhice; são, no caso particular de nosso paiz, indi-
viduos i— os pretos velhos — que na phase de maior productividade 
de sua vida trabalharam come animaes' de carga para comprar, ao 
branco que os dominava, o angu que comiam e o ar que respiravam. 
O asylo de inválidos, nos moldes do que já existe, mas mais efi-
ciente, seria a providencia para essa classe de individuos. 
Restam, pois, os que pedem esmola não obstante estarem na 
edade do trabalho. Estes, ou pedem esmola por mandrice, ou porque 
têm uma causa transitória, que os impede de trabalharem, ou porque 
realmente não podem trabalhar. Para os primeiros, estabelecimentos 
cdrrecciomaes que os ensinem a ganhar o sustento a troco de um 
trabalho productivo e honesto. Para os últimos, o mesmo asylo de 
inválidos, como invalidog que são. 
Restam os segundos, os que, na edade do trabalho, imploram á 
caridade publica porque têm, impedindo-os de trabalharem, uma 
causa quê é ás vezes irrenuomivel como lesão, mas que nem sempre 
é insanável para o effeito de certas formas de actividade. Estes, 
emhora constituam, na classificação que fizemos dos mendigos, uma 
divisão de um grupo, constituem a parte mais importante do pro-
blema, não só porque, Impossibilitados como estão de trabalhar, á 
sociedade assiste o dever de providenciar para sua manutenção, como 
porque representam elementos que não trabalham por uma causa 
accidentaJ, são elementos que, com um auxilio correctivo da socie-
dade, podem tornar-se seus membros efficientes, productivos, úteis, 
honrando-a com um trabalho honesto e digno, passando, enifim, a 
parcella do credito, em vez de parcella do debito, como o eram. São, 
ainda, a parte mais importante do problema porque constituem 
o maior numero de nossos mendigos, os ulcerosos, os cegos, os alei-
jados, etc, etc. São emfim, o objecto de nossa principal preõc-
cupação, porque, se demos a este artigo o titulo de "um problema > 
medico-soeial", taes individuos é que lhe dão o aspecto medico, sendo, 
como são, médicos os recursos principaes a lhes applicar. 
De facto, taes individuos são portadores de uma lesão remo-
vível ou de uma lesão irremovivel. 
(No primeiro caso, são os ulcerosos, os pseudo-invalidos por ex-
gottamento vital, ois depauperados, aquelles a queími as privações tira-
ram a capacidade funccional para o trabalho, e então a medicina é 
que tem que intervir, curando, levantando energias exgottadas, resta-
belecendo funcções alteradas por más condições de hygiene e de ali-
mentação, restituindo-lhes, e|m]fim, a vitalidade por condições hygieni-
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cas favoráveis e meios therapeuticos efificientes. E m taes individuos ha 
muitas vezes, uma bôa dose de madraçaria. E' muito conhecido o 
caso de um mendigo que, recebendo de um medico a offerta da cura 
de suas chagas, respondeu-lhe: "Muito obrigado, seu doutor, mas 
depois, de que é que eu hei de viver?" Taes affecções e moléstias 
são muitas vezes, meio de vida para seus portadores. Esses casos, 
alem da cura physica, precisam da cura moral que lhes ensine a 
servirem-se menos da simulação na luçta pela vida. 
Outro é o caso dos portadores' de uma causa irremovivel mas 
sanavel, como a cegueira, a falta de um ou mais membros, a surdo-
mudez, etc. E então, é ainda a medicina que intervém, medindo o 
grão em que a funcção foi attingida, vendo a possibilidade de rer 
adaptação do órgão lesado ao trabalho, constatando a irremediabili-
dade da lesão, afferindo a capacidade funccional de outros órgãos e 
apparelhos afim de adaptal-os a novas formas de actividade, etc. etc. 
Causa irremediável mas sanavel, dissemos nós. E' preciso atten-
tar ao sentido que damos á palavra "sanavel", afim de que não haja 
contradição entre os dois termos. 
Irremediável, porque não podemos restituir ao órgão a integri-
dade morplhologica e funccional primitiva. Sanavel, porque podemos 
dar ao individuo uma outra actividade que dispense os órgãos affe-
ctados, de modo que para os effeitos do trabalho a lesão é como se 
não existisse. Sanavel, será, pois, não a lesão, mas a inactividade 
a qtie essa lesão força o seu portador. 
Restam, pois, á nossa consideração os portadores do que cha-
mamos lesões sanaveis e irremoviveis. Esses casos receberam a 
mais cabal solução com as escolas de readaptação ao trabalho, já de 
muito existentes, mas que durante a conflagração e depois delia re-
ceberam um desenvolvimento espantoso para dar uma nova occupa-
Çãp, aos milhares de mutilados da guerra. 
São verdadeiramente notáveis os resultados obtidos por essas 
escolas. Verdadeiros pedaços de gente, que por muito, menos se jul-
gariam autorisados a mendigar, recebem uma reeducação para o 
trabalho, adaptam-se ás suas novas possibilidades funccionaes, e 
passam a constituir verdadeiros prodígios de actividade relativa-
mente á perda de órgãos que haviam soffrido. 
Entre nós uma perna amputada justifica a mendicância. Na 
Europa, ou pelo menos nos paizes que fazem a readaptação ao 
trabalho, mutilações profundas são casos de possível e fácil reedu-
cação! Os relatórios dos institutos de reeducação ahi estão mostran-
do, com estatísticas lindíssimas, os resultados verdadeiramente sur-
prehendentes que têm obtido, constituindo, os institutos, fontes de 
renda para os governos, graças á productividade dos trabalhos lá 
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efifectuados pelos que não querem sahir e ganhar sua vida separa- ) 
dam ente. 
Desde que tenhamos os recursos para tal readaptação, os nossos 
pseudo-invalidos não seriam mais vietimas de u m a vida de privação, 
nem tão pouco continuariam na progressiva degradação moral a qüe 
a mendicidade obriga. 
Entre nó© a cegueira constituo u m dos mais intensos motivos 
de penaiisação. Entretanto, os cegos, pelo Cacto de perdida a vista 
refinar-se a actividade de outros órgãos, tornam-se extraordinaria-
i&ente capacitados para múltiplas e infinitas ooeupações, em que 
outros sentidos, principalmente o tacto são exigidos. Ainda ha pouco 
os jornaes noticiaram a viagem de u m cego, alumno' de uma escola 
íngleza de cegos com capacidade para dois mil alum-nosí em busca 
de apoio das colônias iniglezas no extrangeiro. 
Esse indivíduo relata as maravilhas que se obtêm dos cegos, 
desde que se' lhes dê uma educação .apropriada. 
Nosso sentimentalismo, entretanto, acha melhor dar u m tostão 
ao cego que lhe pede uma esmola, julgando ter, assim, cumprido o 
dever sagrado da caridade, Caridade madrasta, essa, feita mais de 
commodismo que de altruísmo. Faça-se u m esforço, realisem-se 
despezas que estão absolutamente dentro de nossas possibilidades 
sociaes e administrativas, e sinta-,se, então, depois, a consciência 
do dever cumprido. 
Assistência aos inválidos, reeducação moral dos abúlicos, re-
adaptação ao trabalho para os mutilados — essa seria uma solução 
í-HCional e humanitária para o problema da mendicidade. 
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